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Resumo 

Nas últimas décadas, o fenómeno das práticas agrícolas em áreas urbanas e periurbanas assumiu, em 

Portugal, um maior mediatismo. Em muitos casos, transformou-se num movimento social, com forte dinamismo 

espacial que se expandiu de forma espontânea e, por vezes, em terrenos municipais. Procurando coordenar essas 

iniciativas, as administrações locais têm vindo a desempenhar um papel estratégico na gestão destes espaços. Para 

avaliar qual foi o teor da intervenção das entidades municipais, aplicou-se um modelo conceptual que visou recolher 

dados sobre os projectos directamente relacionados com hortas urbanas, desenvolvidos nos últimos 10 anos (2004-

2015) em Portugal Continental. Nesta comunicação, apresentam-se os primeiros resultados desta análise, que 

abrange cerca de 150 projectos. Verificou-se que, nestes casos de horticultura urbana e periurbana existiu 

intervenção de diversas entidades municipais de forma a proteger, valorizar e dinamizar as práticas agrícolas e, 

também, a  regulamentar a utilização dos equipamentos públicos. 
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